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Os manguezais desempenham um importante papel no bombeamento de carbono da atmosfera 
para o oceano e podem regular as concentrações de gases de efeito estufa (GEES). A pressão 
sobre esse ecossistema vem se intensificando nas últimas décadas, o que compromete os 
importantes serviços ambientais e econômicos que eles prestam. Um bosque de manguezal, 
em São Vicente, foi utilizado no cálculo de biomassa vegetal com o intuito de se determinar a 
quantidade de carbono armazenado nas árvores durante o período de um ano e compará-la 
com a taxa de emissão de GEEs pelo escapamento de um automóvel popular. Para tanto, 
foram delimitadas seis parcelas de 100 m?, na margem direita do Rio Boturoca, para as quais, 
foram identificadas todas as árvores das espécies Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa 
e Avicennia schaueriana, e medidos: perímetro à altura do peito (PAP) e altura das árvores. 
Os resultados apontaram que seriam necessárias 47 árvores de mangue para absorver os GEE 
emitidos por um único automóvel. Considerando a frota atual de veículos no município de 
São Vicente, a quantidade de carbono emitido já superou a capacidade de suporte do 
manguezal em reter esse carbono. 
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An estimative of Carbon Sequestration by Mangrove Trees in Boturoca River 
São Vicente / SP 


Mangroves play an important role in pumping carbon from the atmosphere to the ocean and 
can regulate the concentration of greenhouse gases (GHG). The pressure on this ecosystem 
has intensified in recent decades, which undertakes the important economic and 
environmental services they provide. A mangrove forest in São Vicente, was used in the 
calculation of plant biomass in order to determine the amount of carbon stored in trees 
during the one year period and compare it with the rate of GHG emissions through the 
exhaust of a popular automobile. Therefore, delimited six plots of 100 square meters, on the 
right bank of the Boturoca River, which were identified for all the trees of the species 
Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa and Avicennia schaueriana, and measured: 
circumference at breast height (GBH) and height trees. The results showed that it would take 
47 mangrove trees to absorb greenhouse gases emitted by a single car. Considering the 
current fleet of vehicles in the city of São Vicente, the amount of carbon emitted already 
exceeded the carrying capacity of mangroves to retain this carbon. 
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INTRODUÇÃO 


É de amplo conhecimento que a temperatura do planeta vem aumentando, podendo 
acarretar prejuízos futuros aos ecossistemas e às populações humanas. Um dos instrumentos 
criados na Conferência das Partes (COP) realizada em Quioto (1997), para diminuir as 
emissões de gases do efeito estufa (GEEs) na atmosfera foi o Mecanismo de Desenvolvimento 
Limpo (MDL), o qual prevê a formação de um mercado internacional em que o sequestro de 
carbono, promovido pelo crescimento de florestas, possa ser transformado em títulos 
negociáveis entre governos e empresas dos países signatários, dentre os quais o Brasil faz 
parte. De acordo com Fonseca & Drummond (2003), para participar no mencionado mercado, 
são necessários estudos detalhados sobre as projeções de acúmulo de carbono na forma de 
biomassa vegetal, permitindo uma quantificação precisa dos estoques existentes e dos que 
ainda serão formados. 


Schaeffer-Novelli (1995) define manguezais como: “ecossistema costeiro, de transição 
entre os ambientes terrestre e marinho, característico de regiões tropicais e subtropicais, 
sujeito ao regime das marés”. Eles desempenham um importante papel no bombeamento de 
carbono da atmosfera para o oceano e podem regular as concentrações de GEES. Estima-se 
que, em todo o mundo, os manguezais contribuam com 10 por cento do carbono orgânico 
dissolvido no oceano. Isto equivale ao montante que entra no oceano proveniente do rio 
Amazonas, a maior fonte de carbono orgânico dissolvido (CARBON, 2006). 


A pressão sobre os ambientes costeiros, sobretudo os manguezais, vem se 
intensificando nas últimas décadas. Segundo Fonseca & Drummond (2003), apesar da 
proteção integral conferida pela legislação vigente, os manguezais brasileiros vêm sofrendo 
um intenso e constante processo de degradação, que muitas vezes compromete os importantes 
serviços ambientais e econômicos prestados por eles. Para Siikamäki, Sanchirico & Jardine 
(2012), sua preservação, além de garantir a redução das emissões de carbono, também traz 
outros benefícios, tais como a proteção da biodiversidade. 


MATERIAIS E MÉTODOS 


Um bosque de manguezal localizado na margem direita do Rio Boturoca, no 
município de São Vicente, foi utilizado no cálculo de biomassa vegetal com o intuito de se 
determinar a quantidade de carbono armazenado nas árvores durante o período de um ano e 
compará-la com a taxa de emissão de GEEs pelo escapamento de um automóvel popular. 
Realizou-se duas saídas de campo: agosto/2011 e janeiro/2012, visando estimar o volume de 
madeira das árvores de mangue e calcular a biomassa de cada árvore. Assim, foram traçados 
seis quadrados de 10 metros de lado, escolhidos ao acaso, três próximos à margem do rio e 
outros três distantes deste, totalizando 0,06 ha. Em cada quadrado, foi levantado o número de 
indivíduos por espécie, medido o perímetro à altura do peito (PAP) e estimada a altura das 
árvores. 
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RESULTADOS 


Foram identificados e medidos 197 exemplares arbóreos, das seguintes espécies: 12 de 
Avicennia schaueriana, 25 de Laguncularia racemosa e 160 de Rhizophora mangle. Com 
base nos valores obtidos do PAP, foi possível calcular o diâmetro à altura do peito (DAP). A 
média de altura das árvores foi de 8 metros para a espécie 4. schaueriana, de 5,3 metros para 
R. mangle e de 6,5 metros para L. racemosa. A partir desses dados, foi possível calcular o 
volume do tronco de cada árvore de mangue, que é dado pela seguinte fórmula: 


V=(DAP/2).7m.h 


Calculados os volumes, considerou-se a constante da massa de carbono por unidade de 
volume de madeira, no valor de 249 KgC/m, para se obter a biomassa, multiplicando-se essa 
constante pelo volume de cada árvore, cuja média resultou em 12,05 KgC/árvore de mangue, 
da seguinte forma: 19,56 KgC para A. schaueriana, 12,49 KgC para L. racemosa e 11,64 KgC 
para R. mangle. Tendo em vista que esse carbono fora estocado ao longo de toda a vida da 
árvore, estimou-se sua idade, considerando um crescimento médio de 1,0 m por ano, obtendo- 
se, com isso, uma taxa média de 1,82 KgC/ano. O carbono emitido pela combustão da 
gasolina em um carro popular com sete anos de uso equivale a 85,4 Kg de carbono por ano. 


Dessa forma, seriam necessárias 47 árvores de mangue para absorver os GEEs 
emitidos por esse automóvel no período. 
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Figura 1 — Gráficos mostrando (a) projeção de crescimento da frota de veículos e (b) projeção de cobertura 
vegetal por manguezais no município de São Vicente para os próximos 10 anos. 


DISCUSSÃO 


Segundo o Departamento Nacional de Trânsito (2012), o município de São Vicente 
possui atualmente uma frota de automóveis composta por 55.186 unidades. Isso sugere que 
seriam necessárias 2.593.742 árvores para capturar o carbono emitido pelos carros lotados no 
município, admitindo-se que estes sejam todos populares e tenham em média sete anos. 


Considerando que a densidade de indivíduos por hectare é de 3.283 árvores, seriam 
necessários 790 ha de manguezal para compensar a emissão de carbono pela frota de carros 
no município. Entretanto, a frota total de veículos é praticamente o dobro desse valor, igual a 
110.204 veículos. Isso representa o equivalente a 5.179.588 árvores de manguezal ou 1.577,7 
ha. 
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No último levantamento realizado em 2004-2005 pelo Instituto Florestal (2007), as 
áreas de manguezal, no município de São Vicente, abrangiam 1.574,2 ha. Esse valor 
comparado ao de 2000-2001 indica que houve um decréscimo de 0,14% na vegetação durante 
o período. Dessa forma, a quantidade de carbono emitido pela frota de veículos já superou a 
capacidade de suporte do manguezal em reter o carbono emitido. Enquanto a vegetação 
desaparece, a frota de veículos se multiplica a taxa média de 10,31 % ao ano. A projeção para 
daqui a 10 anos é que seja necessária uma área de manguezal equivalente a 2,86 vezes a atual 
para reter os GEEs emitidos pela frota de veículos no município. 


Para Fonseca & Rocha (2003), a eficiência dos manguezais no sequestro de carbono 
pode ser comparada com a de outros biomas, assim como a valoração econômico-ecológica 
desses esforços. Apesar de sua clara ligação com os diversos dispositivos legais que lhe 
conferem a proteção integral, o mangue destaca-se como um dos ecossistemas costeiros mais 
ameaçados. 


Segundo Donato et al. (2011), os manguezais desempenham papel fundamental no 
controle das emissões de carbono atmosférico, uma vez que armazenam grande quantidade 
desse gás nas camadas mais profundas do solo. Por outro lado, quando há degradação e 
desmatamento esse carbono é liberado, resultando em emissões potencialmente elevadas de 
gases do efeito estufa. 


Siikamäki, Sanchirico & Jardine (2012) verificaram que há um grande potencial de os 
manguezais serem incorporados em programas de Redução de Emissões por Degradação e 
Desmatamento — REDD. No entanto, o carbono aprisionado no solo, que constitui a maior 


parte do carbono dos manguezais, geralmente é excluído da compensação de carbono no 
REDD. 


CONCLUSÃO 


Considerando que os manguezais são grandes depósitos para o sequestro de carbono da 
atmosfera, pesquisas voltadas para o seu reflorestamento como mecanismo específico para o 
sequestro de carbono atmosférico devem ser priorizadas. Diversas atividades produtivas 
diretamente dependentes dos manguezais justificam a relevância da sua valoração econômico- 
ecológica nos trabalhos de recomposição de ambientes degradados. 
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